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APRESENTAÇÃO 

 

Este trabalho representa o interesse pessoal, do grupo de pesquisa e do Programa de 

Pós-Graduação em Produção Vegetal da UDESC sobre a cultura da aveia branca. No Estado 

de Santa Catarina, a aveia apresenta elevado potencial de produção de sementes e grãos com 

alta qualidade, em uma grande área, devido às condições edafoclimáticas favoráveis, 

especialmente na região do planalto do estado. O crescimento da importância econômica 

desse cereal desafia a pesquisa no que diz respeito ao desenvolvimento permanente de novas 

cultivares e o desenvolvimento de tecnologias de manejo da cultura que possibilitem alta 

produtividade associada a qualidade industrial e nutritiva adequada. Desta maneira, as 

informações geradas neste trabalho buscam identificar as respostas apresentadas pela cultura a 

diferentes estímulos externos, para manejar adequadamente todos os tratos culturais durante o 

ciclo produtivo da cultura. A tese está composta por quatro capítulos, conforme abaixo: 

O capítulo I aborda os efeitos do regulador vegetal etil-trinexapac, em diferentes 

densidades de semeadura sobre o crescimento, qualidade industrial, produtividade e 

acamamento na cultura da aveia branca.  

O capítulo II caracteriza a influência de diferentes épocas e doses de adubação 

nitrogenada (N) sobre a produção e qualidade industrial de grãos de duas cultivares de aveia 

branca.  

O capítulo III descreve a temperatura base (Tb) para a emissão de folhas e o filocrono 

para diferentes cultivares de aveia branca. 

O capítulo IV apresenta os resultados do ensaio brasileiro de cultivares de aveia 

branca, desenvolvido pela UDESC. O ensaio acontece em uma parceria entre universidades, 

instituições de pesquisa, além de instituições de extensão, assistência técnica, cooperativas, 

produtores, indústrias e órgãos governamentais envolvidos com o desenvolvimento da cultura 

da aveia no Brasil e que fazem parte da Comissão Brasileira de Pesquisa de Aveia. Este 

projeto foi financiado, através de uma bolsa de doutorado, pelo Fundo de Apoio á 

Manutenção e ao Desenvolvimento da Educação Superior – FUMDES, pelo Programa de 

Apoio a Pesquisa. – PROAP/CAPES e pela parceria FAPESC/UDESC/PAP (Programa de 

Apoio a Pesquisa); todos diretamente ou indiretamente ligados a fomentos de pesquisa do 

governo do Estado de Santa Catarina. 
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RESUMO 

 

SPONCHIADO, Julhana Cristina. Estratégias de manejo para altas produtividades na 

aveia branca. 2017. 91 f. Tese (Doutorado em Produção Vegetal – Área: Fisiologia e Manejo 

de Plantas) – Universidade do Estado de Santa Catarina. Programa de Pós-Graduação em 

Produção Vegetal, Lages, 2017. 

 

As estratégias de manejo das culturas agrícolas devem ser apropriadas para explorar ao 

máximo potencial genético de uma cultivar em uma determinada condição edafoclimática, 

levando em consideração aspectos econômicos e a sustentabilidade do sistema de produção. 

As ações de manejo integra a adoção de determinadas práticas como densidade de semeadura, 

uso de regulador de crescimento, fungicida e adubação nitrogenada em cobertura. Objetivou-

se com este avaliar o desempenho de cultivares de aveia branca sob diferentes estratégias de 

manejo e caracterizar o desenvolvimento considerando diferentes épocas de semeadura 

através da identificação do filocrono. Foram realizados quatro experimentos conduzidos no 

Centro de Ciências Agroveterinárias, na Universidade do Estado de Santa Catarina 

(CAV/UDESC) em Lages/SC nos anos 2014 e 2015. No primeiro experimento identificou-se 

os efeitos do regulador de crescimento vegetal etil-trinexapac, em diferentes densidades de 

semeadura e dose de aplicação mais adequada visando a redução da altura da planta e do 

acamamento, bem como a interferência destes nos componentes de produção, rendimento de 

grãos e qualidade industrial de grãos. No segundo experimento determinou-se o efeito de 

diferentes épocas e doses de adubação nitrogenada sobre a produção e qualidade industrial e 

composição química dos grãos. No terceiro estimou-se a temperatura base e o filocrono para 

diferentes cultivares de aveia branca. No quarto experimento avaliou-se o desempenho 

agronômico e a qualidade industrial de cultivares de aveia branca, com e sem a aplicação de 

fungicida, recomendadas pela Comissão Brasileira de Pesquisa de Aveia, no ambiente de 

Lages (SC) nos anos de 2014 e 2015. As evidências teóricas e experimentais sugeriram que 

novos avanços na produtividade e qualidade de grãos de aveia branca puderam ser 

conseguidos, tendo-se como foco o aperfeiçoamento das práticas de manejo da cultura. O uso 

de regulador de crescimento, controle da adubação nitrogenada e adequação da densidade e 

época de semeadura das cultivares à região produtora foram requisitos para que a as plantas se 

traduzissem em maior produtividade e qualidade de grãos. Constatou-se que o aumento na 

densidade de semeadura promoveu incremento na produtividade de grãos de aveia branca e 

que o regulador de crescimento etil-trinexapac reduziu a altura de plantas e acamamento. As 

cultivares de aveia branca responderam de forma diferente à adubação nitrogenada. O 

parcelamento da adubação de cobertura em duas aplicações de N, 50% no início do 

alongamento do colmo e 50% no emborrachamento, favoreceu maior produtividade teor de 

proteína dos grãos. O filocrono da aveia branca variou com a época de semeadura em resposta 

à diferenças de temperatura e com a cultivar, sendo que as cultivares mais precoces têm 

menor filocrono do que as tardias. As cultivares de aveia branca avaliadas no planalto 

catarinense apresentaram diferenças na altura de plantas e atributos de qualidade industrial e a 

estratégia do uso de fungicida na cultura determinou ganho em produtividade de grãos e sobre 

os caracteres ligados às variáveis de interesse industrial, porém de forma dependente da 

cultivar e ano de cultivo. 

 

Palavras-chave: Avena sativa. Agricultura. Fisiologia de plantas. Regulador de crescimento. 

Filocrono. Nitrogênio. Qualidade grãos. 
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ABSTRACT 

 

SPONCHIADO, Julhana Cristina. Management strategies for high productivity in white 

oats. 2017. 91 p. Thesis (Doctorate in Plant Production – Area: Plant Physiology and 

Management) – Santa Catarina State University. Post-Graduation Program in Plant 

Production, Lages, 2016. 

 

The crop management strategies were used to explore the maximum genetic potential of a 

cultivar in a given edaphoclimatic condition, leading to economic accounting and 

sustainability of the production system. The management actions integrate the adoption of 

potential practices such as sowing density, use of growth regulator, fungicide and nitrogen 

fertilization in coverage. The objective of this work was to evaluate the performance of white 

oat cultivars in different management strategies and characterize the development considering 

different sowing times through phyllochron identification. The project consists of four 

experiments conducted at the “Centro de Ciências Agroveterinárias” of the Santa Catarina 

State University (CAV/UDESC) in Lages/SC in the 2014 and 2015 growing seasons. In the 

first experiment we identified the effects of plant growth regulator Ethyl-Trinexapac at 

different sowing densities and the most suitable application dose aiming at reducing plant 

height and lodging, as well as interference in our production components, grain yield and 

grain quality. In the second experiment the effect of different seasons and doses of nitrogen 

fertilization on a production and industrial and chemical quality of the grams was determined. 

In the third it was estimated a temperature and phyllochron basis for different cultivars of 

white oats. In the fourth experiment the agronomic performance and industrial quality of 

white oat cultivars, with and without fungicide application, recommended by the Brazilian 

Oats Research Committee, Lages (SC) environment in the 2014 and 2015 seasons were 

evaluated. As theoretical evidence and experimental results suggest that new advances in 

productivity and quality of white oat grains could be achieved, focusing on the improvement 

of crop management practices. The use of growth regulator, control of nitrogen fertilization 

and the suite plant density and time of sowing of the cultivars pointed to plants to translate 

into higher productivity and grain quality. It was verified that the increase in sowing density 

promoted greater yield of white oat grains and that the ethyl-trinexapac growth regulator 

reduced plant height and lodging. As white oat cultivars responded differently to nitrogen 

fertilization. The application of fertilization in two applications of N, 50% at the beginning of 

the elongation of the stem and 50% in the booting, favored a higher grain yield. The 

phyllochron of white oats varied with a sowing season in response to temperature 

temperatures and with a cultivar, and as earlier cultivars have a lower phyllochron than late 

ones. The white oats when cropped with no fungicide application at Santa Catarina plateau 

presented differences in plant height and quality of industrial products and strategy of use of 

fungicide in culture determined gain in grain yield and on the characters linked to variables of 

industrial interest, but in a way dependent on cultivar and crop year of cultivation. 

 

Keywords: Avena sativa. Agriculture. Physiology of plants. Growth regulator. Phyllochron. 

Nitrogen. Grains quality. 
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CAPÍTULO I 

 

2 USO DO REGULADOR DE CRESCIMENTO TRINEXAPAC-ETIL EM 

DIFERENTES DENSIDADES DE PLANTAS SOBRE O CRESCIMENTO, 

ACAMAMENTO E PRODUTIVIDADE DE AVEIA BRANCA  

 

2.1 RESUMO 

 

Objetivou-se com este trabalho avaliar o efeito do regulador vegetal etil-trinexapac (ET), em 

diferentes densidades de semeadura sobre o crescimento, acamamento, produtividade e 

qualidade industrial na cultura da aveia branca. O experimento foi desenvolvido no Centro de 

Ciências Agroveterinárias - Lages, Estado de Santa Catarina. O delineamento experimental 

constituiu-se de blocos casualizados, em parcelas sub subdivididas com quatro repetições, em 

esquema fatorial (2 x 2 x 4), sendo os tratamentos obtidos pela combinação de 2 cultivares 

(URS Tarimba e IPR Afrodite), duas densidades de semeadura (350 e 500 sementes aptas m
-2

) 

e quatro doses de etil-trinexapac (0, 75 , 100 e 125 g i.a ha
-1

). A aplicação do regulador de 

crescimento foi realizada com um pulverizador costal com pressão constante mantida por CO2 

comprimido a 30 lb.pol
-2

 em volume de calda equivalente a 200 L ha
-1

, nas doses estudadas, 

quando as plantas atingiram o estádio 33 de Zadoks. Foram realizadas as avaliações de altura 

de planta, comprimento entrenós, acamamento e componentes da produção e qualidade 

industrial. O aumento na densidade de semeadura promoveu incremento na produtividade de 

grãos de aveia branca. A aplicação do regulador de crescimento etil trinexapac é efetiva para 

reduzir a altura da planta, principalmente devido ao encurtamento dos entrenós mais tardios, 

pedúnculo e panícula e diminuiu a percentagem de plantas acamadas independentemente da 

densidade de plantas e dose utilizada. O aumento na densidade de semeadura promoveu 

incrementos na produtividade de grãos de aveia branca. O regulador de crescimento etil 

trinexapac aumentou o rendimento de grãos, porém prejudica sua qualidade industrial. 

 

Palavras-chave: Avena sativa, giberelina, regulador de crescimento comprimento entrenó. 

 

ABSTRACT 

 

The objective of this work was to evaluate the effect of the plant regulator ethyl-trinexapac 

(ET), at different sowing densities on growth, industrial quality, yield and lodging in the 

white oat crop. The experiment was developed at the “Centro de Ciências Agroveterinárias” 

Santa Catarina State University, Lages/SC. The experimental design consisted of randomized 

blocks, in split split-plots design with four replications, in a factorial scheme (2 x 2 x 4). The 

treatments were obtained by combining two cultivars (URS Tarimba and IPR Afrodite), two 

seeding densities (350 and 500 fit seeds m
-2)

 and four doses of ethyl trinexapac (0.75, 100 and 

125 g a.i. ha
-1

). The plant growth regulator application was performed with a constant 

pressure squeezer compressed at 30 lb.pol
-2

 obtained from backpack CO2, by volume 

equivalent to 200 L ha
-1

; the ethyl trinexapac was applied on oat plants when its reached stage 

33 of Zadoks. Evaluations of plant height, internode length, lodging and components of 

production and industrial quality were performed. The increase in sowing density promoted 

an increase in the grain yield of white oats. The application of the ethyl trinexapac is effective 

in reducing plant height, mainly due to shortening of the later internodes, peduncle and 

panicle lengths and decreased the percentage of lodgings plants independently of the density 

of plants and the dose used. The increase in sowing density promoted increases in the grain 
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yield of white oats. The ethyl trinexapac increased the grain yield, but it decrease its industrial 

quality. 

Keywords: Avena sativa, gibberellin, growth regulator length trained. 
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CAPÍTULO II 

 

3 PARCELAMENTO TARDIO DA ADUBAÇÃO NITROGENADA DE COBERTURA 

EM CULTIVARES DE AVEIA BRANCA 

 

3.1 RESUMO 

 

Objetivou-se com este trabalho verificar o efeito de diferentes épocas e doses de adubação 

nitrogenada (N) sobre a produção e qualidade industrial de grãos em cultivares de aveia 

branca. O experimento em campo foi conduzido em Lages-SC, de julho a novembro de 2014, 

seguindo o esquema fatorial 2 x 3 x 4. O delineamento experimental utilizado foi em blocos 

casualizados, em parcelas sub subdivididas, com quatro repetições. O ensaio constou de uma 

combinação fatorial de cultivares (URS Guria e URS Brava), épocas de adubação nitrogenada 

(1º nó detectável- semi-tardia; emborrachamento- tardia e 1º nó detectável- semi-tardia + 

emborrachamento-tardia) e doses de aplicação de N em cobertura (0, 30, 60 e 90 kg ha
-1

). O 

experimento foi instalado em solo classificado como Cambissolo Alumínico com 4,5% de 

matéria orgânica, e o N foi aplicado na forma de ureia. As cultivares de aveia branca 

responderam de forma diferente à adubação nitrogenada. A aplicação de pelo menos parte do 

N por ocasião do 1º nó detectável aumentou a altura e o acamamento das plantas, e é 

importante para os componentes do rendimento e produtividade de grãos. O parcelamento da 

adubação de cobertura em duas aplicações de N, 50% no início do alongamento do colmo e 

50% no emborrachamento, favoreceu maior produtividade e o teor de proteína nos grãos. O 

incremento nas doses de N até 90 kg ha
-1

 não promoveu aumento na produtividade de grãos, 

mas proporcionou acréscimos na espessura e teor de proteína dos grãos em cultivares de aveia 

branca, aumentando assim a qualidade nutricional e industrial dos grãos. 

 

Palavras-chave: Avena sativa L. Rendimento. Proteína. Nutrição nitrogenada. 

 

ABSTRACT  

 

The objective of this work was to verify the effect of different seasons and nitrogen 

fertilization rates (N) on the production and industrial quality of grains in white oat cultivars. 

The experiment in the field was conducted in Lages-SC, from July to November 2014, 

following the 2 x 3 x 4 factorial scheme. The experimental design was a randomized complete 

block design with four replications. The experiment consisted of a factorial combination of 

cultivars (URS Guria and URS Brava), nitrogen fertilization periods (1st detectable node - 

semi-late, late rubber and 1st detectable node - semi-late + late rubber) and application rates 

Of N in cover (0, 30, 60 and 90 kg ha-1). The experiment was installed in soil classified as 

Cambisol Alumínico with 4.5% of organic matter, and N was applied in the form of urea. 

White oat cultivars responded differently to nitrogen fertilization. The application of at least 

part of the N at the 1st detectable node increased the height and the lodging of the plants, and 

is important for the grain yield and productivity components. The application of the 

fertilization in two applications of N, 50% at the beginning of stem elongation and 50% in the 

rubber, favored higher yield and protein content in the grains. The increase in N doses up to 

90 kg ha-1 did not promote increase in grain yield, but provided increases in grain thickness 

and protein content in white oat cultivars, thus increasing the nutritional and industrial quality 

of the grains 

 

Keywords: Avena sativa L. Yield. Protein. Nitrogen fertilization. 
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CAPÍTULO III 

 

4 TEMPERATURA BASE PARA O APARECIMENTO DE FOLHAS E FILOCRONO 

DE CULTIVARES DE AVEIA BRANCA EM FUNÇÃO DA ÉPOCA DE 

SEMEADURA 

 

4.1 RESUMO 

 

Este trabalho teve por objetivo estimar a temperatura base (Tb) para a emissão de 

folhas e o filocrono para diferentes cultivares de aveia branca. Um experimento a campo foi 

realizado na área experimental do Departamento de Agronomia da Universidade do Estado de 

Santa Catarina, Lages, SC, durante o ano agrícola 2014. Foram utilizadas três cultivares de 

aveia branca com ciclos de desenvolvimento distintos: UPFA Ouro (médio-tardio), IPR 

Afrodite (médio) e URS Taura (precoce). As cultivares foram implantadas em nove épocas 

distintas em intervalos de 15 dias, com início em 04 maio e última semeadura em 27 de 

agosto. O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado segundo um esquema fatorial 

(3 x 9), com quatro repetições. Cada unidade experimental foi composta de um canteiro 

preenchido com solo do local e constituída por 30 sementes, desSas 10 foram previamente 

identificadas e avaliadas. As avaliações corresponderam a contagem do número de folhas no 

colmo principal semanalmente. A determinação da Tb foi feita utilizando-se os métodos da 

menor variabilidade e o filocrono foi obtido pelo inverso do coeficiente angular da regressão 

linear entre o número de folhas (NF) e a soma térmica (STa). Os valores de temperatura base 

determinados para as diferentes cultivares de aveia branca foram: 2,5 ºC para UPFA Ouro 

(ciclo médio-tardio), 3 ºC para IPR Afrodite (médio) e de 2,3 para URS Taura (ciclo precoce). 

Também constatou-se diferença nos valores de temperatura base nas diferentes datas de 

semeadura. O filocrono varia com a cultivar de aveia branca, onde os valores correspondem a 

123,9 ºC para UPFA Ouro, 115,9 ºC para IPR Afrodite e 120,4 para URS Taura e com as 

datas de semeadura, de modo que, quanto mais precoce for a cultivar, maior é a sensibilidade 

à data de semeadura durante a emissão de folhas. O filocrono em aveia branca varia com a 

época de semeadura em resposta às diferenças de temperatura. 

 

Palavras-chave: Avena sativa. Desenvolvimento vegetal. Temperatura. 

 

ABSTRACT 

 

The objective of this work was to estimate the base temperature (Tb) for leaf emission and the 

phyllochron for different white oat cultivars. A field experiment was carried out in the 

experimental area of the Department of Agronomy of the State University of Santa Catarina, 

Lages, SC, during the agricultural year 2014. Three cultivars of white oats with distinct 

development cycles were used: UPFA Ouro (medium-late ), IPR Aphrodite (medium) and 

URS Taura (precocious). The cultivars were implanted in nine distinct seasons at 15 day 

intervals, beginning on May 4 and last sowing on August 27. The design was completely 

randomized according to a factorial scheme (3 x 9), with four replications. Each experimental 

unit was composed of a bed filled with local soil and constituted by 30 seeds, after which 10 

were previously identified and evaluated. The assessments corresponded to the count of the 

number of leaves on the main high weekly. The determination of the Tb was done using the 

least variability methods and the phyllochron was obtained by the inverse of the linear 
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regression coefficient between the number of leaves (NF) and the thermal sum (STa). The 

values of base temperature determined for the different cultivars of white oats were: 2.5 ºC for 

UPFA Ouro (medium-late cycle), 3 ºC for Aphrodite IPR (medium) and 2.3 for Taura URS 

(early cycle). It was also verified difference in the values of base temperature in the different 

sowing dates. The phyllochron varies with the white oat cultivar, where the values correspond 

to 123.9 ºC for UPFA Gold, 115.9 ºC for IPR Aphrodite and 120.4 for URS Taura and with 

the sowing dates, so that the more Cultivar, the greater the sensitivity to the date of sowing 

during the emission of leaves. The phyllochron in white oats varies with sowing time in 

response to temperature differences. 

 

Keywords: Avena sativa. Leaf appearance. Plant development. Temperature. 
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CAPÍTULO IV 

 

5 DESEMPENHO AGRONÔMICO E POTENCIAL INDUSTRIAL DE CULTIVARES 

DE AVEIA BRANCA, NO PLANALTO CATARINENSE 

 

5.1 RESUMO 

 

O planalto catarinense está incluído dentro do zoneamento agroclimático como região apta 

para o cultivo da aveia branca. No entanto, há carência de informações técnicas sobre o 

desempenho de diferentes cultivares de aveia branca para esta região do estado. O objetivo 

deste trabalho foi avaliar o desempenho agronômico e potencial industrial das cultivares de 

aveia branca recomendadas pela Comissão Brasileira de Pesquisa da Aveia, nas safras 2014 e 

2015 nas condições climáticas de Lages-SC, com (CF) e sem (SF) aplicação de fungicida na 

parte aérea da planta. Foram testadas 22 cultivares em 2014 e 23 em 2015. A parcela 

experimental foi constituída de 5 linhas de 4 m de comprimento, espaçadas 0,2 m entrelinha e 

0,5 m entre parcelas. Na detecção das primeiras pústulas de ferrugem foi aplicado 

tebuconazole (150 g i.a. ha
-1

), posteriormente (intervalos de 15 e 30 dias), aplicaram-se 

misturas de tebuconazole (113 g i.a. ha
-1

) e propiconazol (56 g i.a. ha
-1

). Foram realizadas as 

avaliações de altura de planta, acamamento, componentes da produção e qualidade industrial. 

As cultivares de aveia branca avaliadas apresentam diferenças na altura de plantas e atributos 

de qualidade industrial. A aplicação foliar dos fungicidas na aveia branca promove efeito na 

produtividade da cultura de forma dependente do ano de cultivo. A estratégia do uso de 

fungicida na cultura da aveia branca pode determinar ganho em produtividade de grãos e 

sobre os caracteres ligados às variáveis de interesse industrial, porém de forma dependente da 

cultivar e ano de cultivo.  

 

Palavras-chave: Avena sativa. Qualidade do grão. Aplicação de fungicida.  

 

ABSTRACT 

 

The Santa Catarina plateau is included within the agroclimatic zoning as a region suitable for 

cultivation of white oat. However, there is a lack of technical information on the performance 

of different cultivars of white oats for this region of the state. The objective of this work was 

to evaluate the agronomic performance and industrial potential of the white oat cultivars 

recommended by the Brazilian Oats Research Commission, in the 2014 and 2015 crops in the 

climatic conditions of Lages-SC, with (CF) and without (SF) application of Fungicide on the 

aerial part of the plant. Twenty-two cultivars were tested in 2014 and 23 in 2015. The 

experimental plot consisted of 5 lines of 4 m in length, spaced 0.2 m between 0.5 and 0.5 m 

between plots. Tebuconazole (150 g ai ha
-1

) was applied to the first rust pustules afterwards 

(15 and 30 day intervals), mixtures of tebuconazole (113 g ai ha
-1

) and propiconazole (56 g a 

ha 
-1

). The evaluations of plant height, lodging, components of production and industrial 

quality were carried out. The evaluated white oat cultivars present differences in plant height 

and attributes of industrial quality. The foliar application of fungicides in white oats promotes 

an effect on crop productivity depending on the year of cultivation. The strategy of the use of 

fungicide in the culture of white oats can determine the gain in grain yield and on the 

characters related to the variables of industrial interest, but in a way dependent on the cultivar 

and year of cultivation. 

 

Keywords: Avena sativa. Grain quality. Fungicide spray. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS E PERSPECTIVAS 

 

Nos sistemas produtivos as lavouras de aveia branca, inevitavelmente, estarão 

submetidas a diferentes condições ambientais e manejo de plantas, por isso foi importante 

compreender as relações de causas e efeitos que influenciam o crescimento e 

desenvolvimento das plantas e produtividade e qualidade de grãos nas diversas situações em 

que um ou mais fatores podem alterar as respostas produtivas.  

A fim de atingir o máximo potencial de produtividade e qualidade dos grãos, 

constatou-se que a adoção de boas técnicas de manejo aliada a escolha de uma cultivar 

adequada são aspectos primordiais a serem considerados no planejamento de lavouras de 

aveia branca. Com o conhecimento gerado, as características das cultivares, ajuste preciso da 

população ótima de plantas, uso eficiente da adubação nitrogenada em cobertura e uso de 

defensivos como reguladores de crescimento e fungicidas passam a ser premissa básica para a 

melhoria e aumento da eficiência produtiva. Isso coloca os resultados em perspectiva e, 

espera-se que sirva de base para novas discussões e estudos envolvendo o manejo de plantas 

para fins de planejamento da cultura e que permitam um grande avanço, adicional àquele já 

alcançado, propiciando condições de ajuste fino nas atuais práticas de manejo da cultura 

vigentes no país. 

 


